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Introdução: Na Secretaria Municipal de Esportes e Lazer de Maringá/PR, o lazer está a 
cargo da Gerência de Esportes Comunitários, Recreação e Lazer. Ofertando atividades 
esportivas, recreativas e culturais, a Gerência realiza atendimentos com o Ônibus do 
Lazer, organiza passeios ciclísticos, corridas rústicas e campeonatos para a população 
em geral. Sua estrutura é composta por uma gerente, uma coordenadora e treze 
estagiários acadêmicos do curso de Educação Física. São realizados, em média, quatro 
atendimentos semanais com o Ônibus do Lazer, em locais como pastorais, núcleos de 
apoio a crianças e adolescentes e Centros Municipais de Educação Infantil. Objetivos: 
Nesse contexto, buscou-se verificar qual percentual do orçamento da Secretaria tem sido 
investido nas ações de lazer, no período de 2003 a 2016. Metodologia: Os percentuais 
foram extraídos da consulta às Leis Orçamentárias Anuais do período, disponíveis no 
Portal da Transparência do Município. Os recursos são investidos em: Subfunção 1 - 
Administração Geral (manutenção e desenvolvimento das atividades da Secretaria), 
Subfunção 2 - Desporto de Rendimento (realização e participação em jogos e eventos de 
esporte de rendimento e repasses da Lei de Incentivo ao Esporte), Subfunção 3 - 
Desporto Comunitário (realização e participação em eventos de esporte comunitário, 
implantação, manutenção e melhorias em espaços esportivos) e Subfunção 4 - Lazer 
(realização de eventos recreativos e comemorativos). Resultados: Em 2003 mais da 
metade do orçamento foi destinado à Subfunção 1 e apenas 5,32% do orçamento à 
Subfunção 4. Nos anos de 2004 e 2005 o percentual destinado a Subfunção 4 aumentou, 
mas não passou dos 15%. A partir do ano de 2006 o percentual voltou a diminuir até 
chegar aos 0,12% destinado ao lazer (Subfunção 4). De modo geral o orçamento da 
SESP aumentou 897,29% no período analisado, sendo R$ 2.438.773,00 o valor 
correspondente ao ano de 2003 e, R$ 24.321.272,00 no ano de 2016. Conclusão: A 
partir do acesso e análise dos percentuais investidos em cada Subfunção do orçamento 
da SESP, observou-se que o lazer tem sido desprestigiado naquilo que se refere à 
destinação dos recursos públicos, uma vez que os valores investidos têm sofrido uma 
redução substancial no período.  
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